
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA 
FACULDADE DE ENFERMAGEM 
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DISCIPLINA: EDUCAÇÃO EM ENFERMAGEM – ANO – 2019 

 

 

PLANO DE ENSINO 

 

I-Ementa 

Estuda a educação e os processos educativos em enfermagem,nas dimensões teórico-

filosóficas, políticas, ideológicas, históricas e socioculturais. Inclui reflexões sobre as 

tecnologias de ensino, planejamentos, métodos, técnicas e avaliação do processo de ensino-

aprendizagem aplicados à Enfermagem, nos diferentes níveis da formação profissional. 

Orienta-se pelos referenciais político-administrativosbrasileiros da Educação, da Saúde e da 

Enfermagem. 

II- Objetivo geral 

Compreender os processos educativos potencializando a capacidade crítica e reflexiva sobre o 

exercício da docência. 

III-Metodologia e Estratégias de Ensino 

A Abordagem metodológica apoia-se nas Teorias Críticas da Educação com destaque para os 

pressupostos da Teoria dialógica de Paulo Feire e histórico-cultural de Vygotsky. Assim o 

conhecimento se constrói a partir da problematização dos temas, na qual os docentes tem 

como principal papel a mediação. 

Estratégias de Ensino-aprendizagem: Dentre as estratégias metodológicas adotadas, estão 

as Atividades individuais, em pequenos grupos e em grupo, seminários e exposição dialogada. 

A disciplina será desenvolvida por meio de encontros presenciais, de 3 horassemanais 

(concentração), momentos de dispersão, com desenvolvimento de atividades de estudo 

individuais e atividades em grupo, conforme cronograma anexo. Será desenvolvida a 

metodologia ativa e construtivista, sendo discentes e docentes corresponsáveis pelo 

desenvolvimento da disciplina que será dotada de atividades teórico-práticas.  

  

Carga Horária 30 horas Período em que será ofertada: 2º Semestre/2019 

Docentes 
responsáveis 

Profa. Dra. Beatriz Francisco Farah – b-farah@hotmail.com 

Profa. Dra. Denise Barbosa de Castro Friedrich denisefriedrichenf@gmail.com 

Profa. Dra. Edna Aparecida Barbosa de Castro–edna.castro@ufjf.edu.br 

Prof. Dr. Fábio da Costa Carbogim – fabiocarbogim@gmail.com 

mailto:b-farah@hotmail.com
mailto:denisefriedrichenf@gmail.com
mailto:–edna.castro@ufjf.edu.br
mailto:fabiocarbogim@gmail.com


IV - Conteúdo programático – Cronograma e atividades previstas 

 
ATIVIDADE/CONTEÚDO MÉTODOS E TÉCNICAS LEITURA 

RECOMENDADA 
TURMA  LOCAL DATA/HORÁRIO DOCENTES 

Formação Docente em Enfermagem 

 

 

Conferência: Profa. Dra. Vânia 

Marli Schubert Backes (PPG 

Enfermagem da UFBA 

Leitura prévia para 

conferência: Ref. 1  

M1 e M2 Auditório da 

Facenf 

05/09/2019 

14:00 às 17:00 

horas 

TODOS 

Apresentação da Disciplina Educação 

 

 

Abordagem Histórico-cultural – mediação do 

conhecimentos no contexto da educação em 
saúde/ enfermagem 

Discussão do Plano de Ensino 

da Disciplina 

 

Discussão/Apresentação de 

Resenhas individuais  
Discussão em grupo / 

Exposição Dialogada 

Ref. 2, 3, 4 e 5 M1 SALA 08  09/09/2019 

14:00 às 17:00 

horas  

Profª Edna Castro 

Prof. Fábio Carbogim 

Abordagem Freiriana – a problematização do 

conhecimento no contexto da educação em 

saúde/ enfermagem 

Discussão/Apresentação de 

Resenhas individuais  

Discussão em grupo / 

Exposição Dialogada 

Ref. 6 e 7 M1 SALA 08 16/09/2019  

14:00 às 17:00 

horas 

Profª Edna Castro 

Prof. Fábio Carbogim 

Educação e Formação em Enfermagem no atual 

contexto da Educação Brasileira: Sistema Único 

de Saúde (SUS) e Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCN) 

Discussão/Apresentação de 

Resenhas individuais  

Discussão em grupo / 

Exposição Dialogada 

Ref. 8, 9, 10 e 11 M1 SALA 08 23/09/2019 

14:00 as 17:00 

horas 

Profª Edna Castro 

Prof. Fábio Carbogim 

03 horas – Tempo disponibilizado aos discentes 

para leituras, estudos e preparo dos Seminários 

 

Dispersão  

 

---------- 

M1 - 30/09/2019 

14:00 as 17:00 

horas 

APENAS 

MESTRANDOS 

03 horas – Tempo disponibilizado aos discentes 

para leituras, estudos e preparo dos Seminários 

Dispersão  

---------- 

M1 - 07/10/2019 

14:00 as 17:00 
horas 

APENAS 

MESTRANDOS 

Seminário Grupo 1. Tema: Prática pedagógica 

na mediação das competências em 

enfermagem/saúde. 

Apresentação pelo Grupo 1/ 

Discussão  

Ref. Sugeridas  

12, 13, 14 e 15 

M1 SALA 08 14/10/2019 

14:00 as 17:00 

horas 

Profª Edna Castro 

Prof. Fábio Carbogim 

Seminário Grupo 2. Tema: Metodologias de 

ensino e de avaliação em enfermagem/saúde. 

Apresentação pelo Grupo 2/ 

Discussão 

Ref. Sugeridas  

16, 17, 18, 19, 20 e 21 

M1 SALA 08 21/10/2019 

14:00 as 17:00 

horas 

Profª Edna Castro 

Prof. Fábio Carbogim 

Seminário Grupo 3. Tema: Formação e ensino 

do profissional de enfermagem em nível médio.  

Apresentação pelo Grupo 4/ 

Discussão 

Ref. Sugeridas  

22, 23, 24, 25, 26 e 27. 

M1 SALA 08 28/10/2019 

14:00 as 17:00 

horas 

Profª Edna Castro 

Prof. Fábio Carbogim 

Avaliação da disciplina   

Entrega dos portfólios  

Encerramento  

 

 M1 SALA 08 04/11/2019  

14:00 as 17:00 

horas 

Profª Edna Castro 

Prof. Fábio Carbogim 



IV- Avaliação 
 
A avaliação é considerada parte do processo de aprendizagem e ocorrerá ao longo da disciplina, 
de modo que os alunos serão avaliados pela elaboração do portfólio (com artigos/textos e resenhas 
temáticas e reflexivas), participação e envolvimento nas atividades propostas e pela preparação e 
apresentação de trabalho realizado em grupo (seminário).  
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Educação em Enfermagem - 2019 

 

 
ORIENTAÇÕES GERAIS SOBRE DINÂMICA DAS AULAS E PROCESSO DE AVALIAÇÃO 

Instruções para as dinâmicas 
 

Este momento refere-se a exposição e discussão de cada resenha. Para enriquecer a discussão, a 
turma será dividida em grupos que terão um tempo pré-definido para compartilhar as reflexões das 
resenhas temáticas, construindo e criticando conjuntamente o conhecimento. Posterior à discussão, os 
temas serão sintetizados e expostospela turma por um coordenador eleito. Tempo de discussão e 
síntese:   60 min. Tempo de exposição: 60 min. 
 

Instruções Seminários 
 

Serão formadostrês grupos constituídos por 6 a 8 alunos, cabendo a cada um trabalhar uma das 
temáticas, a saber:  
 

Grupo 1- Tema: Prática pedagógica na mediação das competências em enfermagem  

Grupo 2- Tema: Metodologias de ensino e de avaliação em enfermagem  

Grupo 3- Tema: Formação e ensino do profissional de enfermagem em nível médio 
 

O tempo total de apresentação será de 1 (uma) hora para cada grupo que no conjunto dos seus 
integrantes devem demonstrar efetivo entendimento da temática, bem como participação na 
apresentação. A avaliação do seminário basear-se-á na apresentação e plano de ensino, devendo este 
último ser entregue impresso no dia da apresentação.Os grupos terão liberdade de utilizar metodologias 
adequadas ao desenvolvimento do tema e apresentação de seminários. 
 

Instruções - Portfólio 
 

Cada mestrando deverá entregar no último dia de aulaseu portfólio, de caráter individual,organizado, 
com conteúdo reflexivo sobre àstemática trabalhadas em sala de aula. Deverão ser entregueno 
momento da dinâmica de exposição e discussão, em no máximo duas laudas,conforme data prevista no 
cronograma. Para o processo de construção do portfólio, será indicado texto (s) básico(s), devendo o 
discente buscar na literatura outro texto(s) para fundamentação.  
 

Pontuações das atividades da disciplina  
 

Atividades  Critérios Pontuação 
atribuída 

Seminário Plano de ensino 
Conteúdo (normas e informações) 
Apresentação (Tempo, recursos utilizados, domínio do tema) 

40 

Presença/ 
Participação 

A ausência em período compromete a presença 
A abstenção nas atividades de discussão compromete a participação 
A pontualidade compromete a participação 
O respeito e o interesse nos seminários dos outros grupos contribuem na 
participação 

20 

Portfólio Não será permitido atraso no prazo de entrega, sendo zeradooportfólio não 
entregue na data prevista. Será elaborado em uma pasta e deverá conter 
resenhas críticas das temáticas discutidas em aula (máximo 2 laudas), artigos e 
textos sobre o conteúdo. Será analisado pela fundamentação e crítica à temática 
proposta. 

40 

TOTAL 100 

 


